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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
marte em oposição. um 
bom relacionamento nunca 
resultará do encontro de 
pessoas semelhantes, porque 
apesar de haver sintonia e 
simpatia entre elas, a dinâmica 
estacionaria no terreno que 
elas conhecem e não haveria 
propostas de evolução, mas 
de preservação do que já 
lhes é conhecido. as pessoas 
buscam seus semelhantes 
para se relacionarem porque 
se sentem ameaçadas e com 
medo da complexidade da 
vida e, assim, se juntam para 
se refugiarem e se sentirem 
mais fortes, porém, ainda que 
essa seja uma situação que 
pareça benéfica, com o passar 
do tempo elas percebem que 
perdem a oportunidade de 
continuar se aventurando na 
vida. o conceito de “alma 
gêmea” veio a contribuir 
negativamente nesse sentido, 
nos fazendo esquecer de que 
bons relacionamentos se 
constroem harmonizando 
as diferenças e as 
complementando. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você andou mudando muito 
nos tempos passados e essas 
mudanças ainda estão sendo 
processadas, provocando 
desinteresse nas pessoas que 
durante muito tempo foram 
referências, e interesse em outras, 
ainda desconhecidas.

É difícil não reagir às reclamações 
como se essas fossem ofensas, mas 
seria sábio de sua parte resistir a 
essa tentação, porque em  
grande parte dos casos as 
reclamações serviriam  
para fazer uma boa  
correção de rumo.

algumas conversas que ficaram 
pendentes seria interessante 
completar agora, antes de o 
ano terminar, para não carregar 
ao próximo ano assuntos que 
inquietam e criam dissonâncias 
nos relacionamentos.  
melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aquilo que pareça mais difícil de 
obter é justamente o que sua alma 
precisa ter em mente, sem  
temer se frustrar por avançar 
pouco ou que surjam 
inconvenientes insuperáveis.  
Você verá, tudo irá se  
resolvendo.

ainda que sua alma esteja sempre 
tentando ver utilidade em todas as 
experiências e relacionamentos, 
é preciso abrir certa margem 
para experimentar a vida sem 
necessidade de que a situação 
tenha resultados  
práticos.

agora é possível você aumentar 
consideravelmente a medida de 
conforto e segurança que deixa 
a alma tranquila em relação ao 
futuro. mesmo que isso dure  
pouco, será suficiente para  
agregar serenidade ao  
seu coração.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem tudo que você ouve por aí 
há de ser levado a sério, mesmo 
que toque nalgum nervo exposto 
de sua alma. É necessário você 
aprender a conter suas reações 
e refletir melhor sobre as 
informações que recebe.  
É por aí.

algumas vezes é preciso fazer 
concessões, noutras é necessário 
fazer exigências, mas melhor 
mesmo é sua alma ter flexibilidade 
constante para não preferir nem 
uma nem a outra opção, mas 
andar sempre no  
equilíbrio.

Provavelmente, você encontrará 
a oportunidade de fazer alguns 
ajustes de relacionamento, mas 
não se trata de discutir a relação, e 
sim de tomar atitudes  
que sejam condizentes com  
o que você espera do 
relacionamento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se houver assuntos financeiros 
que requeiram sua atenção e 
intervenção, agora é o momento 
certo para dar conta desses e, 
ainda mais, experimentar liberdade 
de movimentos como resultado de 
suas intervenções.

seria falso o bem-estar que sua 
alma experimentaria se esse não 
pudesse ser compartilhado com, 
pelo menos, as pessoas do seu 
círculo próximo. Faça o necessário 
para contagiar essas pessoas com 
seu bem-estar.

a clareza é importante nesta 
parte do caminho, porque mesmo 
que você não queira confessar 
toda a natureza dos seus planos, 
as pessoas envolvidas nesses 
precisam ter uma noção básica de 
suas pretensões e movimentos.

SUDOKU
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n
a sequência ao Festival de Cine-
ma de Brasília do Cinema Brasi-
leiro, o Cine Brasília apresenta 
o 12º Curta Brasília — Festival 

Internacional de Curta-Metragem. De 
hoje a domingo, ocupam as telas do ci-
nema mais de 100 filmes brasileiros, 
latino-americanos e espanhóis, além 
de uma mostra infantil. Todas as ses-
sões e atividades são gratuitas. 

A abertura do evento promete emo-
cionar o público brasiliense. Pela pri-
meira vez será exibido o curta-metra-
gem de Marcia Zarur, Vladimir Carva-
lho, Cinema e Memória, concebido a 
partir da última entrevista realizada 
com um dos maiores documentaris-
tas brasileiros, Vladimir Carvalho. O ci-
neasta morreu pouco tempo depois do 
bate papo com a repórter, o que torna 
a obra ainda mais comovente. 

Originalmente, a gravação era para 
uma websérie produzida pela jornalis-
ta, para o Sesc-DF, em um episódio so-
bre cinema brasiliense. O que era pa-
ra ser apenas cinco minutos de dura-
ção, se prolongou por uma hora. “Fo-
mos conversando e não vimos o tem-
po passar”, conta Márcia, ao Correio, 
“Depois, soube que ele sofreu o infar-
to cerca de uma hora após nossa equi-
pe deixar o local. Fiquei muito impac-
tada”. A organização do Curta Brasília 

convidou Zarur para abertura e surgiu 
a oportunidade de relembrar Vladimir, 
a gentileza e o amor pelo cinema des-
ta figura emblemática. 

Com 23 minutos de duração, Mar-
cia descreve o filme como “impregna-
do de afeto, do início ao fim” e prome-
te que vai ser difícil segurar as emo-
ções. Essa homenagem póstuma re-
presenta a parceria e a participação 
fundamental de Vladimir no Curta 
Brasília, que garantiu a popularidade 
do gênero. “A existência de um festival 
como o Curta Brasília é fundamental, 
não só para abrir mais espaço para o 
curta-metragem brasileiro, mas tam-
bém para manter Brasília na vitrine do 
cinema nacional. Vladimir costumava 
dizer que a cidade foi partejada pelas 
câmeras de cinema e, por isso mes-
mo, havia aqui essa vocação natural 
cinematográfica”, afirma a jornalista. 

*Estagiária sob a supervisão  
de severino Francisco 

12º Curta Brasília 
— Festival 
internaCional  
de Curta-MetrageM

de hoje a domingo (15/12), no cine 
Brasília. Entrada gratuita 

 » Luisa mELLo*

Evocação de Vladimir 

CinEma

divulgação

Na convivência, o tempo não importa.
Se for um minuto, uma hora, uma vida.
O que importa é o que ficou deste minuto,
desta hora, desta vida.
Lembra que o que importa
é tudo que semeares colherás.
Por isso, marca a tua passagem,
deixa algo de ti,
do teu minuto,
da tua hora,
do teu dia,
da tua vida.

Mario Quintana

márcia Zarur e Vladimir 
Carvalho nas filmagens 
do documentário 


